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No presente trabalho, discutiremos sobre o fundamentalismo cristão, que pode ser compreendido como um movimento reacionário de cristãos que surge no século XX em igrejas estadunidenses como uma resposta à Modernidade. Os fundamentalistas se projetaram como os “defensores da verdade e da justiça divina”, interpretando os textos bíblicos de forma literal, desconsiderando a linguagem e o contexto de época em que foram escritos. Assim, os fundamentalistas possuem um temor que, a ascensão do cientificismo e do secularismo coloque a fé “em cheque”, uma vez que a religião possa perder sua posição de prestígio entre seus seguidores. O objetivo deste trabalho é de entender e aprofundar os principais conceitos do fundamentalismo cristão, que voltou a ganhar notoriedade nos últimos anos no Brasil e no mundo nos mais diversos âmbitos, muitas vezes associado ao “fanatismo religioso”. Para tal, buscamos na nona arte a representação do fundamentalismo religioso na graphic novel X-Men: Deus ama, o homem mata, de Chris Claremont e Eric Anderson. Na narrativa, o reverendo Willyan Stryker após acontecimentos dramáticos que marcaram sua vida, inicia um culto religioso contra os mutantes e uma caçada contra eles com o objetivo de incriminá-los e promover uma guerra entre humanos e mutantes, com ares de sagrado, justificando seu preconceito a partir de textos cuidadosamente pinçados da Bíblia. Vale destacar que as histórias em quadrinhos (HQs) podem ser entendidas como objeto que servem de investigação, por exemplo, para a História Cultural (HC), que analisa documentos não oficiais a fim de entender o funcionamento daquele período de tempo, a partir dos estudos das tradições, pinturas, poemas e outros. Durante a pesquisa foi realizado um levantamento bibliográfico sobre HQs, com o recorte na equipe de heróis da Marvel X-Men, bem como sobre a teoria sobre a linguagem dos quadrinhos, sobre o fundamentalismo religioso e sobre a História Cultural. Assim, compreendemos a partir da HC, como a linguagem quadrinística e as influências do tempo em que a obra foi produzida, colocam o fundamentalismo religioso em destaque na narrativa. Quando a HQ foi publicada, os Estados Unidos estavam vendo um novo avanço dos fundamentalistas, que ganhavam espaço, principalmente a partir das atuações em programas de televisão, dado ao que eles tinham como sua principal missão, colocar as ideias pregadas por eles, como um modo de ser, pensar e agir no mundo, sendo resultado de uma crença ou mesmo uma adesão incondicional a doutrina religiosa. Todos que fossem contra os ideiais impostos pelos fundamentalistas eram vistos como inimigos que deveriam ser destruídos como, por exemplo, adeptos do secularismo e racionalismo científico, o fundamentalismo corrobora negativamente provocando a continuação da segregação de grupos sociais no cotidiano colocando-os como uma ameaça a ser combatida, porque o que praticam é considerado profano.  Na Graphic Novel os X-Men são incriminados, caçados e confrontados com este discurso.  Para este trabalho foram utilizadas as teorias de autores como: Karen Armstrong (2009) e Rocha (2014) para o Fundamentalismo Cristão, Burke (1937) e Chartier (1988) para a História Cultural e Scott McCloud (1993), Eisner (1999) e Groesteen (1999).
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